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Ponto eletrônico

Sindicato é contra mudançaS

Para Sérgio Nobre, 
presidente do

Sindicato, o sistema não 
combaterá fraudes,

como pretende, e trará 
transtornos aos
trabalhadores.
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negociação salarial começa com o G 3
Reunião com sindicatos patronais de autopeças, forjarias e 
parafusos será hoje, a partir das 15h, na sede da Federação 

Estadual dos Metalúrgicos (FEM) da CUT.

Alunos dos cursos de formação profissional participaram
de cerimônia na Regional Diadema.
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Luta e mobilização garantiram as conquistas
dos trabalhadores nas empresas em

São Bernardo e Diadema.

PLR na Sogefi, ABR, CW e SMS

Sindicato-Senai forma mais 300
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copa do mundo

Copa do Mundo agora é conosco

Pessoal na Volks em assembleia de mobilização da campanha salarial ontem

Muita festa no retorno para a Espanha O telão do Soccer City convidou a todos para virem ao Brasil

4 Tribuna Metalúrgica do ABC Terça-feira, 13 de julho de 2010

Convênio SindiCato-Senai

Formatura de 
profissionais
e cidadãos

copa do mundo

Lições de 2010 para o Brasil em 2014
Terminou a festa do 

futebol. Depois de um mês 
ouvindo o som das vuvu-
zelas, a torcida vai esperar 
mais quatro anos para a pró-
xima edição, no Brasil.

Fora de campo, a or-
ganização dos sul-africanos 
foi melhor do que se pre-
via. Ontem, a Fifa elogiou 
a África do Sul pela “gran-
de Copa” e deu nota 9 ao 
Mundial.

O público nos está-
dios foi o terceiro maior da 
história, só perdendo para 
a Alemanha em 2006 e os 
Estados Unidos em 1994. 

Um total de 3,18 mi-
lhões de torcedores com-
pareceram aos palcos sul-
africanos, média de 49.670 
por jogo. 

No mundo inteiro, 
mais de 3 bilhões de espec-
tadores assistiram às parti-

Cerca de 300 alunos do 
1º semestre dos cursos de 
formação profissional do 
convênio Sindicato-Senai 
receberam seus diplomas 
em cerimônia realizada na 
Regional Diadema.

Foram entregues cer-
tificados dos cursos de 
eletricista, desenho mecâ-
nico, matemática aplica-
da, comandos elétricos e 
inspetor de qualidade. As 
aulas foram gratuitas.

Por ano, o convênio 
forma mais de 1200 alunos 
em cursos abertos inclusive 
para a comunidade.

As turmas são com-
postas de metalúrgicos, tra-
balhadores desempregados 

das pela TV.

Toque de bola
Dentro de campo, a 

campeã Espanha mostrou 
mesmo o melhor futebol. 
Marcou poucos gols, 8 no 

total, mas nunca abdicou 
do ataque nas partidas. Foi 
o time que mais chutou a 
gol no torneio, 121 chutes 
ao todo.

Com um meio campo 
leve, ela valorizou o toque de 

bola. Na final, foram 57% de 
posse de bola espanhola, con-
tra 43% dos holandeses.

2014 é logo ali
A bola agora é do Bra-

sil. Serão quatro anos de 

preparação de um time que 
faça a alegria da torcida den-
tro de campo e de um torneio 
que a orgulhe fora dele.

Chegou a nossa vez de 
encantar o mundo, assim 
como fez a África do Sul. 

e profissionais de outras 
áreas.

Esse foi o caso de Ed-
milson Araújo, autônomo 
que trabalha na construção 
civil e fez o curso de eletri-
cista.

“As aulas foram óti-
mas. Vou usar muito na 
minha área”, disse.

Outro aluno da mesma 
área, André Luís Cordeiro, 
é pintor na Mercedes. 

Para ele, o curso foi 
importante como mais um 
item no currículo. “Preten-
do fazer também o próximo 
módulo, de comandos elé-
tricos”, completou.

“Fiz o curso de eletri-
cista para me aperfeiçoar e André Luís Douglas Edmilson
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Reproduções

foi muito bom”, comentou 
o trabalhador desemprega-
do Douglas Rosa.

Cidadãos
O presidente do Sin-

dicato, Sérgio Nobre, enfa-
tizou a importância da for-
mação cidadã dos alunos, 

que é aplicada por compa-
nheiros da base, de forma 
voluntária.

 “Aqui não é formado 
só o profissional do futuro, 
mas o cidadão, que vai saber 
como funcionam as coisas 
no dia a dia da fábrica”, 
declarou.

Rossana Lana
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Olha o voto!
1,8 milhão de pessoas 
estão aptas a votar
nas cidades do
ABC. Com 560 mil 
eleitores, São Bernardo 
ocupa a primeira 
posição na região e
a quarta no Estado.

Rua!
O diretor de
jornalismo da
TV Cultura, Gabriel 
Priolli, foi afastado
do cargo depois
que autorizou
matéria sobre
pedágios nas rodovias 
paulistas, que não
foi ao ar.

Na frente
Pesquisa Ibope
mostra Tarso Genro 
(PT) na frente da 
disputa do governo 
gaúcho com 39%
das intenções de voto, 
seguido por José Fogaça 
(PMDB) com 29% e 
Yeda Crusius (PSDB) 
com 15%. 

A matemática da vida

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

“Quanto vou receber 
de férias?”. “Para rece-
ber o certificado do curso, 
preciso ter 70% de presen-
ça”. “Comprei uma gela-
deira em sete vezes”. 

Muitos de nós enfren-
tamos dificuldade na re-
lação com a matemática. 
Sofremos para realizar 
cálculos e não a reconhe-
cemos em nossas ativida-
des do dia-a-dia.

De onde vêm estes 
problemas?

Na escola tradicional, 
os conteúdos são dividi-
dos como que em caixi-
nhas, sem muita relação 
entre si e sem relação 
com a vida. Aprendemos 
a fazer cálculos e deco-

rar fórmulas que muitas 
vezes não nos fazem sen-
tido depois da prova.

Religar estes pontos, 
trazendo para a sala de 
aula as diversas áreas de 
conhecimento, tecendo re-
lações entre elas e rela-
cionando-as à nossa vi-
da, é o exercício proposto 
nas oficinas de matemá-
tica promovidas pelo De-
partamento de Formação 
do Sindicato.

Entender quais são os 
problemas e desafios co-
locados, exercitar e en-
tender as diversas formas 
de representação numé-
rica que traduzem uma 
mesma parte do todo, fo-
ram instrumentos utiliza-

dos para facilitar o uso da 
matemática na realidade 
do trabalho, na economia 
doméstica etc.

Bicho de sete cabe-
ças?

Recompondo o que-
bra-cabeça, encaixado a 
partir da compreensão e 
raciocínio lógico dos de-
safios apresentados, foi 
possível identificar que 
vivemos e conhecemos 
mais a matemática do 
que supomos e ela não é 
um bicho de sete cabe-
ças; se bem construído, 
este conhecimento po-
de nos permitir conhecer 
melhor nossa realidade e 
intervir nela.

saiba mais

Departamento de Formação

ponto eletrôniCo 

Sindicato exige ressalvas

Sérgio Nobre 
quer mudanças 
na portaria do 
Ministério do 
Trabalho

Portaria do Ministério 
do Trabalho determina que 
a partir de 21 de agosto as 
empresas deverão trocar 
seu sistema de ponto ele-
trônico por um que emita 
um tíquete cada vez que 
o trabalhador passar seu 
crachá. As empresas que 
mantém o ponto mecânico, 
com cartão, ou manual, não 
precisarão mudar.

“O sistema não comba-
terá fraudes como pretende e 
trará transtornos como tem-
po em filas e cuidados com 
a guarda do extrato”, prevê 
Sérgio Nobre, presidente do 
Sindicato. Amanhã ele parti-
cipa de reunião no Ministério 
para discutir o assunto.

Mesmo horário
Para o dirigente, o sis-

tema não impede a empresa 
de obrigar o trabalhador 
bater o ponto e continuar 
trabalhando. “Se depois ele 
for reivindicar horas extras 
na Justiça, o extrato será 
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uma prova contra o próprio 
companheiro”, comenta. 
Hoje, um juiz decide pro-
cesso dessa natureza com 
base em depoimento de 
testemunhas.

Outro problema apon-
tado é que a falta de papel 
de impressão interrompe o 
funcionamento da máquina 
porque o trabalhador não 
pode ficar sem o extrato. 
“Imagine se isto acontece 
nas grandes empresas, com 
os ônibus chegando no 
mesmo horário”, aponta 
Sérgio Nobre.

Para o presidente do 
Sindicato, o problema das 

fraudes  não será resolvido 
com o novo sistema, mas 
com a atuação sindical no 
local de trabalho. “O Minis-
tério deveria ter consultado 
antes os trabalhadores”, 
afirma.

Ele vai exigir ressalvas 
na portaria para resguardar 
sistemas que funcionam 
bem no qual o controle de 
ponto é conferido pelos 
trabalhadores, como ocorre 
em várias fábricas da base. 

“O papel do Estado 
deveria ser fortalecer a ne-
gociação coletiva em casos 
assim”, finaliza Sérgio No-
bre.

Eleição de CIPA
na Autometal

Ato lança Fundo em SBC

organização

20 anoS de eCa

Hoje é o último dia de 
eleição da CIPA na Auto-
metal.

Os trabalhadores de-
vem votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato, 
pois eles defendem melho-
res condições de trabalho. 

Para marcar os 20 anos 
do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), o 
prefeito Luiz Marinho, de 
São Bernardo, e o presi-
dente da Fundação Crian-
ça, Ariel de Castro Alves, 
lançam hoje a Campanha 
do Fundo Municipal, em 
ato a ser realizado às 18h 

Vote em Adelmo Gon-
çalves da Silva (Injeção), 
Romeu Ribeiro da Cruz 
(Metalúrgica), André Luiz 
Castelo (Injeção), José Car-
los de Alcântara, o Gordo 
(Extrusão) e José Ferreira 
(Metalúrgica).

no Centro de Referência 
do Idoso, na Av. Redenção, 
271, no Centro. Sábado, a 
partir das 9h, haverá show 
de rap na sede da Fundação 
Criança, na Rua Francisco 
Vicentainer, 804, Assunção. 
Confira a programação no 
www.fundacaocrianca.
org.br

Muita grana
De janeiro a junho, 
o governo paulista 
gastou R$ 141 milhões 
com publicidade 
e comunicação 
institucional.

Uma porcaria
Entregues há menos 
de dois anos, os 
apartamentos do 
conjunto habitacional 
do CDHU no Jardim 
Pantanal, na capital, 
apresentam vazamentos 
e instalações precárias. 

Dúvida
Pergunta de José Antonio 
Dias Toffoli, ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal: “Se as empresas 
não votam, por que elas 
financiam a campanha 
eleitoral?”.

Ainda dá tempo
As inscrições ao Enem 
foram prorrogadas até às 
23h59 desta sexta-feira 
pelo www.enem.inep.
gov.br
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Campanha Salarial

Negociação começa com G 3
A primeira rodada de 

negociação da Campanha 
Salarial acontece hoje com 
os sindicatos patronais do 
Grupo 3 (autopeças, forja-
rias e parafusos). 

“Devemos definir o 
calendário de negociações”, 
avalia Valmir Marques, o 
Biro Biro, presidente da Fe-
deração Estadual dos Me-
talúrgico (FEM) da CUT, 
que representa 150 mil me-
talúrgicos no Estado de São 
Paulo. 

Ontem, o pessoal na 
Volks realizou assembleia 
de mobilização e hoje a 
mobilização acontece na 
Magneti Marelli, também 
em São Bernardo. “Quere-
mos liquidar a campanha até 
a data-base, 1º de setembro, 
e precisamos de um empur-
rão forte da base, com clima 
de campanha em cada local 
de trabalho”, alerta Wagner 
Santana, o Wagnão, secretá-
rio-geral do Sindicato.

Os companheiros na 
Sogefi, autopeças em São 
Bernardo, venceram a re-
sistência da empresa. Con-
seguiram que a PLR deste 
ano tenha valor igual para 
todos.

“Foi a mobilização do 
pessoal que tornou possível 
essa conquista”, destacou 
Moisés Selerges, coordena-
dor de São Bernardo. “Ela 
é histórica, pois até o ano 
passado a fábrica pagava o 
valor proporcional ao sa-
lário de cada trabalhador”, 
concluiu. 

A primeira parcela sairá 
em agosto e a segunda em 
janeiro de 2011.

ABR - Depois de um 
processo desgastante de 
negociação, o pessoal na 
outra autopeças de São Ber-
nardo, aprovou proposta de 
acordo. “O patrão só cedeu 
no final devido ao clima de 
mobilização”, disseram os 
companheiros Feio e Regis, 
do Comitê Sindical. 

Prosseguem as lutas na base

Arrecadação para o Nordeste na VW
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Clima de mobilização garantiu acordo na ABR

O parlamento da Gré-
cia aprovou proposta do go-
verno que aumenta a idade 
mínima de aposentadoria 
para 65 anos, reduz pensões 
e aposentadorias, afrouxa as 
regras para a contratação e a 
demissão de funcionários e 
diminui os salários básicos. 

A votação ocorreu em 
meio a uma greve geral de 
24 horas - a sexta deste ano - 
organizada pelos sindicatos 
gregos em protesto às novas 
medidas.

O Senado aprovou PEC 
(Proposta de Emenda à Cons-
tituição) que torna obrigatória 
a ampliação da licença ma-
ternidade de quatro para seis 
meses. Hoje, a licença de 180 
dias é facultativa às empresas, 
que têm liberdade para aderir 
ou não à extensão.

Para que a licença obri-
gatória entre em vigor, a 
PEC ainda precisa ser ana-
lisada pela Câmara. Se apro-
vada, segue para a análise da 
Presidência da República. 

SMS - Após rejeita-
rem a primeira proposta, 
os metalúrgicos na fábrica 
de equipamentos para es-
tabilização de energia em 
Diadema, aprovaram a PLR 
depois que a fábrica reviu 
sua posição em relação ao 
absenteísmo nas metas. 

“Foi uma conquista 
muito importante para os 
trabalhadores perceberem 
a importância da organiza-
ção no local de trabalho”, 
afirmou Maria José, do CSE 

na SMS.

CW - O mesmo ocor-
reu com os metalúrgicos na 
CW, de Diadema, que tive-
ram de cruzar os braços pa-
ra conseguir uma proposta. 
“Essa luta foi decisiva para 
o acordo”, frisou Zé Mou-
rão, diretor do Sindicato.

O pessoal também con-
seguiu substituir a cesta bá-
sica por vale alimentação e 
vão iniciar as discussões para 
implantação do restaurante.

Concluída
reforma
trabalhista

Senado 
aprova
180 dias

Produção 
bate novo 
recorde

gréCia maternidade

Assembleia de mobilização no pátio da Volks, em São Bernardo, ontem

Na assembleia, o Comitê Sindical na 
Volks lançou campanha de arrecadação 
de alimentos para os desabrigados pelas 
chuvas no Nordeste.

Os trabalhadores deverão doar arroz, 
feijão e água. Um Grupo de Cidadania 
foi criado para administrar a campanha. 

“Precisamos de um grupo de referência 
para dinamizar as ações”, disse Luciano 
Lourenço , da Comissão de Fábrica e co-
ordenador do grupo. 

Uma conta corrente também foi aber-
ta. O número é 183 404-7, agência 0611 
do Unibanco. 

As montadoras insta-
ladas no Brasil fabricaram 
1,753 milhão de unidades 
entre automóveis, ônibus 
e caminhões no primeiro 
semestre de 2010.

O número é 19,1% 
maior em relação a igual 
período de 2009 e bateu 
novo recorde, segundo 
a Anfavea (sindicato das 
montadoras) divulgou on-
tem. 

A maior marca até 
então havia sido registrada 
em 2008 com 1,693 milhão 
de unidades. 

Já as exportações tive-
ram acréscimo de 78,1% 
no acumulado do ano com 
357.513 unidades.

Rossana Lana


